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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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AVALIAÇÃO DA MOTIVAÇÃO PARA APRENDIZAGEM 
ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE JOGOS DIDÁTICOS 

NO SMARTPHONE PARA O ENSINO DE QUÍMICA NO 
ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 6
doi

Janine Heckler da Cunha 
Universidade Federal do Pampa, Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências
Bagé – Rio Grande do Sul

Fernando Junges
Universidade Federal do Pampa, Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências
Bagé – Rio Grande do Sul

RESUMO: O presente trabalho iniciou-se 
a partir da constatação de que o acesso 
dos estudantes aos dispositivos móveis 
(smartphones) oportuniza a inserção desses 
na educação e não é possível impedir essa 
inclusão. Esses dispositivos, por meio da 
instalação de aplicativos adquirem diferentes 
funcionalidades, possibilitando o uso deles 
em diversas atividades. Os aplicativos são 
potenciais materiais educacionais, que 
viabilizam a prática da aprendizagem com 
mobilidade (mobile-learning). O trabalho foi 
desenvolvido de acordo com a Teoria da 
Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
com o objetivo de analisar a receptividade e 
a influência da utilização de jogos eletrônicos 
didáticos através de apps - Dalton e Lewis Dots 
- para apoiar as aulas sobre ligações químicas 
e verificar se a utilização destes pode contribuir 
para o aumento da motivação dos alunos. A 

aplicação foi realizada em uma turma de 9º ano 
do ensino fundamental de uma escola estadual.  
A metodologia utilizada neste trabalho foi o 
método de aprendizagem ativa, pois engloba 
vários métodos e técnicas que colocam o 
aluno como protagonista. Os procedimentos 
de análise desta pesquisa foram de natureza 
quantitativa, pois após a aplicação dos jogos 
foi aplicado um questionário e os dados foram 
coletados foram analisados de forma objetiva a 
fim de responder numericamente aos objetivos 
elencados. Conclui-se que o dispositivo sozinho 
não garante a aprendizagem, é necessário que 
seja utilizado numa perspectiva que leve em 
consideração a motivação para aprender, os 
conhecimentos prévios dos alunos e, desta 
forma é possível contribuir para o aumento da 
motivação dos alunos,
PALAVRAS-CHAVE: Aplicativos para 
smartphone; jogos didáticos, motivação para 
aprendizagem.

ABSTRACT: This work started from our 
finding that students access to mobile devices 
(smartphones) allows their inclusion in education 
and it is not possible to prevent this inclusion. 
These devices, through the installation of 
applications acquire different functionalities, 
enabling their use in various activities. The apps 
are potential educational materials that enable 
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the practice of mobile learning. The work was developed according to the David Ausubel’s 
meaningful learning theory with the objective of analyzing the receptivity and influence of 
the use of didactic electronic games through apps - Dalton and Lewis Dots - to support the 
classes on chemical bonds and to verify if their use can contribute to increase of the students 
motivation. The application was carried out in a 9th on the Elementary School of a public 
school.  The methodology used in this work was the active learning method, as it encompasses 
several methods and techniques that place the student as protagonist. The procedures of 
analysis of this research were of quantitative nature, because after the application of the 
games a questionnaire was applied and the data were collected were analyzed objectively in 
order to numerically answer the objectives listed. It is concluded that the device alone does 
not guarantee learning, it must be used in a perspective that takes into account the motivation 
to learn, the previous knowledge of the students and, thus, it is possible to contribute to the 
increased motivation of the students.
KEYWORDS: Smartphone apps; didactic games; motivation for learning.

1 |  INTRODUÇÃO 

É bem comum encontrarmos estudantes que não gostem de Química, isso pode 
ser atribuído a forma de como as aulas são ministradas na escola e, para recuperar o 
interesse dos alunos, é necessário que o professor utilize novos métodos que o apóie 
durante o processo de ensino.

Mesmo na presença de várias ferramentas novas na área da educação, tais como: 
a inserção da informática e a influência da internet, a popularização dos smartphones e 
diversos aplicativos para dispositivos móveis sendo sua presença tão importantes hoje 
em dia, o professor ainda tem muitas dificuldades em sala de aula, tanto no que diz 
respeito à motivação dos alunos para a aprendizagem quanto na dificuldade de trabalhar 
os conteúdos de Química.

Atualmente os jogos pedagógicos eletrônicos têm sido desenvolvidos e utilizados 
como sugestão favorável para o processo de ensino-aprendizagem, tornando as aulas 
mais agradáveis e estimulantes. Com a utilização destes jogos, os estudantes ficam mais 
motivados, pois o processo de aprendizagem torna-se mais interessante e divertido. O 
jogo tem a capacidade de atrair os indivíduos e constitui uma estratégia em que os alunos 
aprendem brincando; contudo, deixa-se claro que os jogos devem ser vistos como apoio, 
contribuindo no processo educativo e não como uma fórmula mágica.

Conforme Souza et al. (2010) para a utilizar jogos eletrônicos como ferramenta 
educacional deve-se ter o cuidado de primeiro averiguar a sua aplicabilidade e desenvolver 
utilidades que combinem as características dos jogos, e que potencialize o lado cognitivo 
dos alunos, com atividades adequadas a construção de aprendizagem significativa.

Atualmente, jogos para smartphone deixaram de ser vistos apenas como meios 
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de recreação, passando a ser compreendidos como ferramentas de apoio ao processo 
de ensino e aprendizagem, utilizados como recursos com capacidade de aumentar a 
motivação os estudantes. E fundamentado nesta premissa que foi proposta a aplicação 
de dois jogos eletrônicos educativos a partir de aplicativos (apps) para smartphone como 
instrumento para a promoção de uma aprendizagem significativa em ligações químicas.

Estão surgindo cada vez mais apps com inúmeras possibilidades e uma delas é 
a pedagógica, ou seja, trabalhar algum conteúdo escolar em busca de melhora nos 
processos tanto de ensino como também de aprendizagem. 

A abundância de aplicativos móveis educacionais deve-se principalmente ao 
desenvolvimento da mobile learning (m-learning) - aprendizagem móvel – já que ela é 
portátil, colaborativa, interativa, e traz como proposição principal que o conhecimento 
pode ocorrer em qualquer lugar e a qualquer momento, podendo se apoiar as diferentes 
formas de aprendizagem, com grande possibilidade de transformar a forma de se oferecer 
educação.

Só que não se pode esquecer que a aprendizagem, conforme enfatiza Souza et al 
(2016), se realiza com base em “conhecimento já construído, que serve de andaime para 
a formação de conhecimento novo”. E os smartphomes e apps podem servir como estes 
“andaimes”, e facilitar a aprendizagem ou alicerçar um conteúdo trabalhado em sala de 
aula desde que saibamos utilizar esses recursos. Em plena era tecnológica, é importante 
refletir e integrar as novas mídias na escola, pois permitem mostrar várias formas de 
captar e mostrar o mesmo objeto além de verificar o novo papel destas na formação dos 
alunos em tempos de constante evolução tecnológica.

O uso de apps na sala de aula traz muitos pontos positivos e, entre eles menciona-se 
que estimula o interesse dos alunos, desperta a motivação para aprender e transforma o 
aluno em um agente protagonista do seu próprio processo de aprendizagem.

Este trabalho tem como objetivo analisar a receptividade e a influência da utilização 
de jogos eletrônicos didáticos através de apps - Dalton e Lewis Dots - para apoiar as aulas 
sobre ligações químicas, além de verificar se a utilização de apps pode contribuir para o 
aumento da motivação dos alunos.

A utilização de aplicativos pode propiciar a aprendizagem significativa. Que precisa 
de interação entre os indivíduos. Assim diferenciado a forma mecanizada de se aprender, 
que segundo Ausubel (1980), ocorre pela utilização de organizadores prévios que atuam 
como mediadores entre aquilo que o aluno conhece e aquilo que ele busca conhecer.

Justifica-se a importância de se utilizar os apps porque é necessário inovar as aulas 
e utilizar métodos ativos que estimulem o aluno a buscar respostas e, o uso de tecnologias 
é uma ferramenta muito útil para essa inovação além de tornar a aula mais interessante 
motivando o aluno para a construção de seu conhecimento.
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2 |  METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste trabalho foi o método de aprendizagem ativa, pois 
engloba vários métodos e técnicas que colocam o aluno como protagonista e de acordo 
com estudos de Rosso e Taglieber (1992) esse processo ocorre quando o estudante 
interage de forma dinâmica com objetos em “experiências significativas” que oportunizem 
construção de conhecimentos e abstrações, além dos métodos ativos se caracterizam por 
práticas “marcadas por um clima de pensamento original e criativo fruto da interação ativa 
com o objeto de estudo”. Na metodologia ativa procura-se dar mais autonomia ao aluno, 
desafiando-o a perguntar, a ser curioso em vez de lhe dar respostas prontas, desta forma 
consegue-se maior empenho, concentração, entusiasmo e motivação, e com isso uma 
melhoria na aprendizagem.

Os jogos foram aplicados em uma turma de nono ano do ensino fundamental com 35 
alunos em uma escola estadual localizada na região de fronteira entre o Rio Grande do 
Sul e Uruguai durante o segundo trimestre do ano letivo.

Ambos os jogos trataram sobre o tema das ligações químicas; sendo o primeiro jogo 
desenvolvido da seguinte forma:

Com antecedência foi solicitado a turma que os alunos trouxessem seu smartphone 
em data marcada já com download do app Dalton.

Na aula combinada os alunos abriram o app em seus smartphones e tinham o objetivo 
de formar maior número de moléculas possíveis no tempo determinado pelo jogo, após 
esse período pediu-se que escrevessem quais elementos estavam envolvidos no jogo e 
que tipo de ligação química foi realizada.

Depois foi realizada uma roda de conversa para verificar os resultados e fazer as 
discussões sobre o app. Os alunos pediram para jogar novamente porque gostaram 
muito da dinâmica, mas desta vez fizeram uma disputa entre duplas, foi muito divertido e 
estimulante favorecendo a aprendizagem colaborativa que configura-se um dos princípios 
da aprendizagem significativa.

Solicitou-se que para a próxima aula trouxessem no smartphone o app Lewis Dots 
ou Lewis Lite para utilizarmos em sala de aula.

Estes apps desenham as estruturas de Lewis de uma ligação química através da 
seleção de átomos da parte inferior da tela. É possível desfazer e excluir átomos e, ainda 
fazer o desenho com moléculas fáceis. No caso destes apps as moléculas ficam gravadas 
na tela e por isso percebeu-se um clima de competição desde o início da atividade. Ao final 
do tempo estabelecido chamou-se os alunos para registrarem no quadro as moléculas 
encontradas e discutiu-se as possibilidades apresentadas verificando quais estavam 
corretas, os tipos de ligação que possuíam e quais alunos conseguiram construir o maior 
número de moléculas. Foi possível verificar que estes apps não foram tão estimulantes 
como o aplicado na aula anterior, pois o interesse e participação foi bem menos intensa 
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durante esta aula.
A avaliação buscou responder alguns questionamentos, tais como:

• O aluno identificou os conteúdos trabalhados aula na perspectiva dos jogos?

• O aluno motivou-se durante os jogos?

• O aluno aprovou o emprego de jogos como reforço aos estudos em sala de aula?

• Utilizar a mobilidade foi interessante para os alunos?

Para chegar às respostas destas questões, ao final dos jogos, foi utilizado um 
questionário individual com perguntas fechadas aos 35 alunos da sala, conforme descrito 
na tabela 1.

Podem-se definir os procedimentos metodológicos utilizados na execução desta 
pesquisa quanto à sua natureza como quantitativa, pois os dados foram coletados a partir 
de um questionário e a análise foi objetiva, exata e conclusiva com propósito de responder 
numericamente aos questionamentos elencados e ao objetivo predeterminado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a utilização dos apps e das discussões realizadas em sala de aula, os alunos 
receberam um questionário com perguntas estruturadas que responderam de forma 
individual e eles escolheram as opções discordo totalmente (DT), discordo parcialmente 
(DP), indiferente (I), concordo parcialmente (CP) e concordo totalmente (CT). Os resultados 
estão apresentados na Tabela 1 e tabulados na Figura 1.

Os resultados obtidos após utilização de questionários mostram que 65% dos alunos 
responderam de maneira positiva sobre a facilidade de se utilizar os jogos, conforme se 
verifica somando as respostas CP e CT na questão 2, pois concordaram que os mesmos 
reconheceram seus movimentos de forma correta e a primeira questão apresentou 
satisfação de 65% ao interagir com a aplicação dos jogos

A maioria dos alunos, 85% concordou que conseguiram identificar os conteúdos 
trabalhados em sala de aula pelos professores nos jogos. Esta resposta é bem significativa, 
pois mostra que o aluno conseguiu entender os conteúdos trabalhados na sala de aula e 
usá-los sob um formato diferente. Além de que 65% disseram que os jogos auxiliaram na 
melhor compreensão dos conteúdos, isso significa que foi aprovada a utilização de jogos 
como complemento aos estudos dos conteúdos de aula.

O que nos chama bastante a atenção é em relação a motivação dos alunos, já 
que muitos concordaram que se sentiram motivados e interessados à medida que 
foram avançando pelos estágios, que os jogos foram atrativos, que foram divertidos e 
interessantes (nas questões 4, 5 e 6).
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PERGUNTA DT DP IN CP CT
1. Entendi rapidamente o que deveria fazer para interagir 
com os jogos? - - 12 10 13

2. Os jogos reconheceram corretamente meus  
movimentos (toques)? - 2 - 13 20

3. Compreendi facilmente as instruções? - 5 - 18 12
4. Senti-me motivado para avançar pelos estágios? - - 5 10 20
5. Os jogos foram atrativos e interessantes? - - 8 7 20
6. Os jogos me deram prazer e alegria: foram divertidos? - 1 - 10 24
7. Instalaria esses jogos no meu smartphone e 
recomendaria aos amigos? - 20 - 5 10

8. Consegui identificar os assuntos dados em sala de 
aula? - - 5 8 22

9. Tentei resolver a etapa, mesmo quando ela sendo difícil 
para mim? - 3 - 8 24

10. Os jogos me auxiliaram a entender o conteúdo 
trabalhado? - - 12 20 3

Tabela 1 – Resultado do questionário entregue aos alunos
Fonte: Neves e Boruchovitch, 2007; Barbosa Neto e Souza, 2013; o autor, 2018. 

DT – discordo totalmente; DP – discordo parcialmente; IN – indiferente; CP – concordo parcialmente; CT – concordo 
totalmente

Os resultados também apontaram que a maioria dos alunos aprovou o apoio da 
mobilidade na utilização de jogos educativos digitais, por facilitar a utilização, pois não 
precisava estar fixo a um lugar específico para poder utilizar o jogo.

Por último, analisamos que a maioria alunos não concordou que instalaria esses 
jogos em seus dispositivos, realizamos um diálogo informal em sala de aula para verificar 
o porquê dessa resposta e os alunos colocaram que os aparelhos já possuem a memória 
bastante preenchida com redes sociais e outros aplicativos, caso contrário iriam instalar.

4 |  CONCLUSÃO

Diante do exposto, é possível concluir que os jogos pedagógicos utilizando 
smartphones e apps, se forem utilizados corretamente, são boas ferramentas para uma 
educação inovadora e de melhor qualidade principalmente porque desafia o aluno a utilizar 
os conhecimentos prévios para resolver os jogos e para argumentar seus resultados.

Ao utilizar tecnologias em sala de aula pode-se contribuir para o aumento da 
motivação dos alunos, visto que se a aula é interessante e agradável ele tem prazer em 
estar ali e participar das atividades e a cada dia que passa é maior o número de alunos 
com acesso à internet, smartphones e apps.

De acordo com a análise dos resultados pode-se concluir que o objetivo deste 
trabalho foi alcançado, visto que a utilização de jogos eletrônicos didáticos através de 
apps foi recebida com entusiasmo pelos alunos, já que eles se motivam muito quando as 
aulas saem do tradicional e abrangem um tema tão estimulante para eles como é o caso 
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da utilização de smartphones.
Além de que ao utilizarem os jogos com apps revisaram o conteúdo e, desta forma 

foi propiciada uma melhor compreensão dos conteúdos favorecendo a aprendizagem 
significativa (Ausubel, 1980) já que foi utilizado um material potencialmente significativo, 
o aluno teve vontade de aprender e abandonou-se, neste momento, a aprendizagem 
mecânica.

Outro fato levantado neste trabalho é a importância da m-learning, já que os 
smartphones permitem realizar diversas atividades no local e momento que forem mais 
convenientes e estes aparelhos estão cada vez mais presentes nas mãos dos nossos 
alunos.
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